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A busca por outros pactos civilizatórios

Maria Aparecida da Silva Bento, mais conhecida como Cida Bento, nasceu em São Paulo e

foi a primeira pessoa de sua família a concluir o ensino superior. Ela trabalhou como professora em

escolas da educação básica e atuou como psicóloga ocupacional no setor privado, segundo a própria

autora em sua obra O pacto da branquitude.

Bento é graduada em Psicologia pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Farias Brito,

é mestre em Psicologia Social pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e doutora em

Psicologia Escolar e do Desenvolvimento Humano pela Universidade de São Paulo. É uma das

fundadoras do Centro de Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades (CEERT), instituição

na qual atua como conselheira, foi considerada pela revista The Economist uma das pessoas mais

influentes do mundo quando se trata do campo da diversidade, segundo publicação do site da

Companhia das Letras.

Uma das maiores contribuições acadêmicas da autora é a discussão do conceito de

branquitude e seus desdobramentos. Para ela, a branquitude pode ser encarada como um pacto não

verbalizado que existe entre pessoas brancas, com o objetivo da autopreservação deste mesmo

grupo nos melhores lugares sociais. Em debate virtual, em 2022, organizado pela Companhia das

Letras e a Folha de S. Paulo em virtude do lançamento de sua obra O pacto da branquitude, a

autora afirma que “quando o país mergulha na branquitude, mergulha em um conjunto de valores
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únicos onde a grande maioria não se encaixa. É uma sociedade para poucos onde se naturaliza que

muitos não tenham nada” (CEERT 2022).

É esse conceito e seus desdobramentos que Bento apresenta no livro O pacto da

branquitude, lançado pela Companhia das Letras no ano de 2022, e aqui resenhado. A obra é

fundamentada em suas pesquisas, tanto de mestrado quanto de doutorado, bem como em sua

vivência e experiência no mercado de trabalho, pois a autora trabalhou como executiva de recursos

humanos em grandes empresas. Ao longo de sua trajetória, Bento percebeu que existe um padrão

discriminatório seguido em processos seletivos para vagas de emprego, fato que experimentou na

própria pele. Por mais que ela possuísse qualificação, as vagas nunca eram direcionadas para ela e

nem para seus irmãos, mesmo que todos possuíssem ensino superior completo. Porém, pessoas

brancas que possuíam currículos equivalentes ao seu, ou mesmo inferiores, eram mais facilmente

contratadas.

Ao constatar esse padrão, seu objetivo acadêmico passa a ser desmistificar a falácia do

discurso meritocrático que disfarça um acordo não verbalizado de autopreservação e perpetuação do

poder entre brancos. Por conta de sua problemática ser extremamente atual, já que confirma

aspectos do racismo estrutural presente na sociedade brasileira, a leitura do livro é imprescindível.

A escrita adotada por Cida Bento constrói uma obra de leitura leve e fluida, apesar da

complexidade do tema. A obra está dividida em dez capítulos e um epílogo. Em sua introdução, já

somos familiarizados com as diversas experiências que a levaram a seus argumentos e a

reconhecermos a existência das relações de dominação presentes no cotidiano. Quando fazemos

isso, para ela, se abre a possibilidade de criarmos condições de desenvolvimento para um outro tipo

de sociedade com outros pactos civilizatórios.

Para a autora, para que seja possível pensar nesse outro tipo de sociedade, além de ser

necessário entender o conceito de branquitude, é preciso compreender a existência de pactos

narcísicos na sociedade que mantém o poder da branquitude. Para justificar sua posição, ela traz sua

própria experiência de trabalho em diferentes instituições, como em “empresas, organizações

governamentais, organizações da sociedade civil, sindicatos de trabalhadores, federação de

empregadores, organizações partidárias de centro, esquerda e direita”. Sua constatação é que todas

elas possuem similaridades ao se tratar de relações de raça e gênero.

Segundo ela, essas organizações costumam construir narrativas sobre si mesmas como

espaços que defendem a diversidade e a equidade, mas quando observamos suas próprias lideranças

esses valores não são confirmados. Ou seja, é visto como algo normal a presença em massa de
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homens brancos em cargos de liderança, mesmo que isso vá contra os princípios gerais de respeito à

diversidade estabelecidos pela maioria dessas mesmas organizações.

Para Cida Bento, enquanto os impactos negativos da escravidão para os negros são

constantemente enfatizados (ainda que pouco se efetive na reparação prática), pouco se comenta

sobre os impactos positivos da herança escravocrata para as pessoas brancas, por isso permanece a

ideia de que todas as posições de privilégios que os brancos ocupam são devidas a seu próprio

mérito e não frutos de uma posição de poder que sua classe desfruta. E assim, ocorre a naturalização

da supremacia branca nas instituições, bem como sua construção e constante reprodução, já que

existe uma percepção errônea de que todas as pessoas possuem as mesmas oportunidades e aquelas

que não conquistam posições de destaque são as que não se esforçaram o suficiente.

Frantz Fanon, Albert Memmi, Edward Said, Stuart Hall, Homi Bhabha, Gayatri Spivak e

Paul Gilroy, são alguns dos autores fundamentais para as pesquisas de Cida Bento. Em comum,

esses autores realizam críticas ao eurocentrismo, sugerem a revisão da narrativa histórica colonial e

a defesa da emergência de “outras” vozes e saberes. Assim como para Cida Bento, há nesses

intelectuais uma aguda crítica à generalização do branco como ser humano universal, envolto em

uma neutralidade, a partir da qual todos são medidos como diferentes. Nesse contexto, insere-se a

importância do movimento negro e sua história de resistência e lutas que são travadas desde o

período da escravidão até os dias de hoje, movimento do qual Cida Bento faz parte.

Uma das perspectivas que Cida Bento leva em consideração em sua análise é a da

personalidade autoritária, que se manifesta, por exemplo, na forma como os policiais tratam de

forma diferenciada pessoas que moram na periferia e pessoas que moram em um bairro de elite. O

negro e o pobre são sempre vistos como possíveis criminosos, e socialmente existe uma dificuldade

em enxergar a culpa em pessoas brancas, em especial se parte da classe média ou alta, até porque o

perfil masculino e branco do judiciário é um dos elementos do racismo institucional, nas

considerações apresentadas no livro.

Os altos números de encarceramento de negros por conta do tráfico, frente ao pequeno

número de encarceramentos por corrupção e lavagem de dinheiro, mostram que uma parcela de

profissionais do poder Judiciário protege seus “iguais” e fortalece “líderes que pregam a violência

sempre contra os considerados “não iguais”.” (Bento 2022, 33) Para alterar esse quadro, que

configura uma das grandes características do pacto narcísico, seria necessária uma maior

pluralidade no campo de organizações do Judiciário. Assim, a justiça racial se tornaria mais efetiva.

A branquitude convicta e autoritária permite que o político seja “grosseiro, violento,

antidemocrático e abertamente racista, homofóbico e machista” (Bento 2022, 34). Essas atitudes
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permitem, para a autora, uma identificação muito grande de parte expressiva da população que se

interessa mais pelo perfil do político do que suas propostas em si. É a partir desse discurso que

esses políticos conseguem construir “o projeto nacionalista dos homens brancos, em diferentes

países no mundo, inclusive no Brasil” (Bento 2022, 35). Esse processo visa a destruição do Estado

democrático de dentro para fora.

Esse fenômeno político descrito é considerado nacionalista e “patriótico” e ele faz um apelo

aos ditos valores tradicionais, valores estes encontrados principalmente em movimentos de extrema

direita. É necessário que ocorram discussões e debates dentro das instituições públicas e privadas,

pois são nelas que a violência mais se manifesta e não nas pessoas de forma individual. É essa

violência que vêm gerando o sistemático genocídio da população negra.

Outro conceito importante abordado pela autora é o de racismo institucional, que defende

que o racismo não se manifesta apenas por meio de atos claramente discriminatórios, mas que ele é

revelado a partir de dados estatísticos que, por si só, revelam as desigualdades presentes nas mais

diversas instituições da sociedade. Isso sem levar em consideração a questão específica da mulher

negra que sofre ainda mais discriminação em seus ambientes de trabalho.

A supremacia branca presente nas organizações é usufruída por cada nova geração como um

mérito conquistado pelo próprio grupo. O pacto da branquitude, portanto, consiste em se beneficiar

de tudo o que foi acumulado por esse grupo e se comprometer a aumentar esse legado para que ele

continue sendo transmitido através das gerações. O caminho proposto por Bento para tentar resolver

essa questão é que se fale mais sobre a herança escravocrata e os benefícios que derivam dela aos

brancos em nossa sociedade, para que seja possível a construção de outra história, na qual serão

buscados outros pactos civilizatórios que que revejam a manutenção dos privilégios de um único

grupo.
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